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as atividades desenvolvidas pelos servidores efetivos no período que estiverem trabalhando remota-
mente, devendo os servidores estar à disposição da Casa dentro do horário de expediente, sendo as 
atividades a serem desenvolvidas repassadas por e-mail, contato telefônico, Whatsapp ou outro meio 
de comunicação;
	 §4º. Fica a Sessão Ordinária do dia 02 de março de 2021, às 20h:00min., adiada para o dia 
08 de março de 2021, às 20h:00min.
	 Art. 3° As medidas previstas neste Ato poderão ser reavaliadas a qualquer tempo.
	 Art. 4° Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, com efeitos a partir da zero 
hora do dia 02 de março de 2021 até as 05h00 do dia 8 de março de 2021.
	 GABINETE DA PRESIDÊNCIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE BELA VISTA DO PARAÍSO, 
ESTADO DO PARANÁ, EM 01 DE MARÇO DE 2021.

JOSÉ MARIA CARDOSO VERTEIRO 
Presidente

RAFAEL PALÚ DINIZ 
1º Secretário

EXTRATO DO 5º TERMO ADITIVO DE CONTRATO
	 Termo Aditivo de: Realinhamento de preços
	 Processo Administrativo nº 029/2020
	 Modalidade: Pregão Presencial nº 004/2020.
	 Contrato n°. 035/2020
	 ID: 1420
	 Objeto: Aquisição de Óleo Diesel S-10, líquido límpido, de odor típico, sem material em 
suspensão e Agente redutor líquido de óxidos de nitrogênio (NOx) automotivo – Arla 32 composto por 
nível de concentração da solução de uréia (32,5%) em água desmineraliza, para atender diversos Depar-
tamentos e Divisões da Prefeitura.
	 Contratante: Prefeitura Municipal de Bela Vista do Paraíso.
	 Contratada: COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES PARAISÃO LTDA.
Item	             Descrição dos Produtos	   Valor Unitário atual	 Valor realinhado
01	   Óleo Diesel S-10, líquido límpido, de 	              R$ 3,26	          R$ 3,74
	 odor típico, sem material em suspensão.
	 Bela Vista do Paraíso/PR, 01 de março de 2021

Fabrício Pastore
Prefeito Municipal

         Pesquisa e tecnologia colocam o 
Paraná na rota nacional das maçãs

	 A pes-
quisa e a tecno-
logia ajudaram o 
Paraná a marcar 
presença, mesmo 
que ainda de ma-
neira sutil, em um 
seleto mercado 
dominado pelos 
vizinhos do Sul. A 
idealização do cul-
tivar de maçã Eva, 
no fim da déca-
da de 1970, pela 
antiga Iapar-PR 
(atual Instituto de 
Desenvolvimento 
Rural do Paraná 
–IDR-PR), possi-
bilitou ao Estado 
produzir uma es-
pecialidade da fru-
ta que tem baixa 
necessidade de frio, com ma-
turação precoce e ciclo desde 
a floração estimado em 123 
dias.
	 As características fa-
zem com que a colheita da 
Eva comece em dezembro, 
antes de outras variedades 
como Gala e Fuji, que domi-
nam as plantações de Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. 
Assim, a espécie “paranaen-
se” chega antes ao consu-
midor, ganhando uma fatia 
importante do mercado de 
maçãs. É essa história que 
vai abrir o mês de março da 
série “Paraná que alimenta o 
mundo”, conjunto de reporta-
gens que pretende ressaltar o 
poderio do Estado no agrone-
gócio.
	 “Podemos dizer que 
foi uma maçã desenvolvida 
no Paraná, que como preci-
sa de poucas horas de frio, 
pode ser plantada em mais 
cidades, como na Região Me-

tropolitana de Curitiba”, diz 
o engenheiro agrônomo da 
Secretaria de Estado da Agri-
cultura e do Abastecimento, 
Paulo Camargo.

PRODUÇÃO 
	 Segundo o Depar-
tamento de Economia Rural 
(Deral), vinculado à Secreta-
ria da Agricultura e do Abaste-
cimento, o Paraná é o terceiro 

produtor nacional de maçã 
com 3,6% de participação no 
mercado interno. Em 2019 fo-
ram 28,4 mil toneladas e Valor 
Bruto de Produção (VBP) de 
R$ 69,2 milhões – Rio Grande 
do Sul (53,7%) e Santa Cata-
rina (41,7%) dominam o mer-
cado.
	 Nas Ceasas do Es-
tado foram comercializadas 

46,5 mil toneladas 
da fruta em 2019, 
a sétima em vo-
lume (8,1%) e a 
primeira em mon-
tante financeiro 
t ransac ionado, 
com R$ 194,7 mi-
lhões (13%). O 
preço médio do 
quilo se estabele-
ceu em R$ 4,18.
	 Para 2021, 
a safra no Para-
ná deve superar 
32 mil toneladas, 
o que representa 
uma oferta ajus-
tada ao consumo, 
por isso o preço 
melhor para o pro-
dutor. Desse total, 
14 mil toneladas 

são da variedade Eva.
TECNOLOGIA 

	 Para conseguir maior 
faturamento e mais sobras de 
caixa é necessário elevar a 
produtividade. Para isso, os 
produtores estão trabalhando 
em novas tecnologias como a 
questão nutricional das plan-
tas, além de não descuidar 
da poda, prática essencial do 
cultivo de maçã.

ARMAZENAGEM 
	 O Paraná conta tam-
bém com a rede de frio do 
Instituto de Desenvolvimento 
Rural do Paraná, que mantém 
um armazém com capacida-
de para 7,5 mil toneladas em 
Guarapuava, onde também 
são feitas as classificações e 
embalagens das frutas. A ini-
ciativa privada, por sua vez, 
coloca à disposição dos pro-
dutores mais câmaras frias 
que totalizam um adicional de 
3 mil toneladas.

Fonte: www.aen.pr.gov.br

Edital de transferência 
externa da UEL traz vagas em 

29 cursos
	 A Pró-Reitoria de 
Graduação (Prograd) e 
a Coordenadoria de Pro-
cessos Seletivos (COPS) 
tornam público, a par-
tir desta terça-feira (2), 
às 17 horas, o Edital nº 
001/2021 para estudantes 
que desejam participar do 
processo de transferência 
externa em 2021. São 494 
vagas disponíveis para 29 
cursos. As inscrições, no 
valor de R$ 154,00, de-
verão ser feitas somente 
online, no site da COPS. 
O período de inscrições 
termina dia 12 de março, 
mas o pagamento pode 
ser efetivado até o dia 15.
	 De acordo com 
o edital, serão atendidos 
preferencialmente es-

tudantes que quiserem 
transferência para institui-
ções públicas, seguidos 
de quem optar por trans-
ferências para instituições 
privadas e, por fim, aos 
que desejarem se trans-
ferir para instituições do 
Exterior.
	 Segundo a coor-
denadora da COPS, San-
dra Regina de Oliveira 
Garcia, o processo visa 
preencher as vagas não 
ocupadas nos cursos de 
graduação. “Cada estu-
dante interessado deve 
observar bem o edital, 
pois cada curso oferece 
número específico de va-
gas e, também, proíbe as 
transferências em deter-
minados períodos”, diz.

PROVA
	 Caso o número 
de candidatos inscritos 
por série seja maior do 
que dez e duas vezes 
maior em relação ao nú-
mero de vagas disponí-
veis, os colegiados de 
cada curso podem optar 
por oferecer uma prova 
aos estudantes.
	 Esse exame pode 
ser teórico ou, ainda, teó-
rico e prático. Segundo 
o edital, a prova teórica 
será feita em 14 de junho 
e a prática, no dia 15 do 
mesmo mês. A realização 
dos exames depende, 
contudo, das condições 
sanitárias, segundo a co-
ordenadora da COPS.

Fonte: www.aen.pr.gov.br


